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Luzia Lúcia Hoier
Presidente da Casa de Jesus

ssumir compromissos na paternidade 
requer do Espírito renúncias e responsabilida-
des que vão muito além do sustento material, 
pois os �lhos são obras preciosas que Deus 
con�a às mãos paternas, solicitando-lhes 
cooperação amorosa e edi�cante.

Sua missão é encaminhar esses �lhos e 
aproximá-los de Deus, levar a eles à luz do Evan-
gelho e passar os fundamentos espirituais e 
morais tão necessários para a formação do 
homem de bem. O bom pai sabe cumprir os 
desígnios do Criador, não deve, portanto des-
prezar esse campo sagrado de serviço, que re-
presenta realização essencial e iluminativa.

Está cada vez mais comum indivíduos assu-
mindo os dois papéis, de pai e mãe, sobrecarre-
gando aquele que �ca com essa responsabilida-
de, entretanto, as alegrias do dever retamente 
cumprido certamente compensam as lutas en-
frentadas, tornando aquele que mais se doou, 
mais rico em experiência e mais pleno de amor.

É importante que saibamos: “Não há uma 
única imperfeição da alma que não importe 
funestas e inevitáveis conseqüências, como não 
há uma só qualidade boa que não seja fonte de 
gozo.” (O Céu e o Inferno -  Parte 1 -  Cap.VII).

Quando o indivíduo avalia sua conduta e 

reconhece que errou e se reprova, a culpa se 
apresenta, porém não nos esqueçamos que as 
leis divinas estão inseridas em nossa consciên-
cia, e quando o indivíduo tem dela um lampejo, 
lá vem aquela voz interior informando que ele 
precisa reformar-se e adequar-se a essas Leis. 

Entretanto esse processo de crescimento 
individual �ca prejudicado sempre que a culpa 
gera comportamentos de autopunição, por isso 
o autoperdão entra como um mecanismo de 
libertação, e ele acontece quando passamos do 
arrependimento ao remorso, e assumimos uma 
atitude positiva diante da vida, sabendo que o 
amor Divino nos dá a oportunidade de apagar 
uma falta cometida e anular suas conseqüências 
através da expiação e da reparação.

“É na vida corpórea que o Espírito repara o 
mal de anteriores existências, pondo em práti-
ca resoluções tomadas na vida espiritual. 
Assim se explicam as misérias e vicissitudes 
mundanas que, à primeira vista, parecem não 
ter razão de ser. Justas são elas, no entanto, 
como espólio do passado-herança que serve à 
nossa romagem para a perfectibilidade.” (O 
Céu e o Inferno - Parte 1 - Cap. VII - Item 31).

Vemos a importância do perdão, para rece-
bermos a misericórdia Divina, pois como 

aprendemos na prece Pai Nosso, seremos per-
doados à medida que perdoarmos. Unamo-nos 
em boa vontade, para fazermos o necessário 
esforço, para desenvolvermos a virtude que 
substituirá a imperfeição responsável pelo erro, 
atingindo assim, a paz de consciência.

Conforme Bezerra de Menezes: “O destino 
do humano é a perfeição: saber e virtudes, quais 
possuem os anjos. E a esse supremo grau de per-
feição humana corresponde o mais elevado grau 
de felicidade, que nós na Terra mal podemos 
compreender. Sem esse grau de perfeição não 
podemos entrar na casa do Pai”. (Uma carta de 
Bezerra de Menezes, FEB. 1946).

Amélia Rodrigues, esse Espírito que nos 
transmite ensinamentos pela psicogra�a de 
Divaldo Pereira Franco, através de suas diversas 
obras, nos faz sentir Jesus, com todo o seu pro-
gresso moral, lembrando-nos da época em que 
o Mestre esteve conosco exempli�cando o amor 
e o perdão. 

Nesta busca da paz e da perfeição, estamos 
todos nós, Espíritos, em viagem que temos que 
realizar buscando a morada do Pai. 

Desejo boa leitura e votos de paz!

A

ESSÊNCIA DIVINA: Periódico publicado pelo Centro Espírita Casa de Jesus - Presidente: Luzia Lucia Hoier

Vice: Suzana Rodrigues Coelho. Comunicação Social: Cristina Turri. Jornalista Responsável: Tatiane Sestrem

Diagramação: Stella Alvarez - Endereço: Rua 600, nº 123, Centro, Balneário Camboriú - SC, CEP

88330-630. Telefone: (47) 3360-7708. Contatos Online: casadejesus.org.br, cecasadejesus@hotmail.com,

facebook.com/casadejesus. Federação Espírita Catarinense (fec.org.br). Tiragem mensal: 1.300 exemplares.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

DATA HORA PALESTRAS DE AGOSTO 2019 EXPOSITOR

01/08  QUINTA 15h30 CONHECE-TE A TI MESMO GLECY MUCZFELDT

03/08  SÁBADO 18h00 SIMPATIAS E ANTIPATIAS TERRENAS RICARDO ROSA

04/08  DOMINGO 08h30 VIDA CONJUGAL: REAJUSTE DE VALORES E CONCEITOS CLÁUDIO DE SOUZA

05/08  SEGUNDA 18h15 TEMA LIVRE ANTÔNIO CURY

05/08  SEGUNDA 20h00 REENCARNAÇÃO EXPLICA A CAUSA E JUSTIÇA DAS AFLIÇÕES ADILSON A. SIMAS

06/08  TERÇA 15h30 O PARAÍSO LUIZ EDUARDO CAMILOTTO

08/08  QUINTA 15h30 FAMÍLIA E COMPROMISSO REENCARNATÓRIO CRISTINA TURRI

10/08  SÁBADO 18h00 HARMONIA FAMILIAR ALFREDO PINTO

11/08  DOMINGO 08h30 PAIS E FILHOS AIRTON DORNELES

12/08  SEGUNDA 18h15 TEMA LIVRE ROSE NASCIMENTO

12/08  SEGUNDA 20h00 TEMA LIVRE ROSE NASCIMENTO

13/08  TERÇA 15h30 FENÔMENO DA MORTE LORENI O. NETTO

15/08  QUINTA 15h30 CONHECE-TE A TI MESMO ANDRIETTA VIVIANI

17/08  SÁBADO 18h00 A VIDA É PRECIOSA ROGÉRIO ROSSOL

18/08  DOMINGO 08h30 HARMONIA FAMILIAR ALFREDO PINTO

19/08  SEGUNDA 18h15 EIS O HOMEM ERON MAURÍCIO PEREIRA

19/08  SEGUNDA 20h00 EIS O HOMEM ERON MAURÍCIO PEREIRA

20/08  TERÇA 15h30 A DESENCARNAÇÃO FERNANDA ROSA

22/08  QUINTA 15h30 O CRISTO CONSOLADOR ANA RITA QUILANTE

24/08  SÁBADO 18h00 O PÓS-MORTE NA DEPENDÊNCIA QUÍMICA CARLOS MONTEIRO

25/08  DOMINGO 08h30 PACIÊNCIA FABIANA TOBIAS

26/08  SEGUNDA 18h15 PATERNIDADE RESPONSÁVEL ROGÉRIO ROSSOL

26/08  SEGUNDA 20h00 VIVENDO HARMONIA NO LAR COM ADOLESCENTES ALFREDO PINTO

27/08  TERÇA 15h30 VIDA CONJUGAL:RELACIONAMENTO SAUDÁVEL CLÁUDIO  SOUZA

29/08  QUINTA 15h30 A FAMÍLIA E A TERCEIRA IDADE ELAINE RAYMUNDO

31/08  SÁBADO 18h00 FAMÍLIA E FELICIDADE MARCO LEITE

’’O BEM QUE PRATICAS EM 
QUALQUER LUGAR SERÁ TEU 
ADVOGADO EM TODA PARTE’’

Emmanuel
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Datas Espíritas
de Agosto

Agosto de 2019

01/08/1865 - Aparece a primeira edição de O Céu e o 
Inferno, de Allan Kardec.

03/08/1895 - Dr. Bezerra de Menezes assume a presi-
dência da Federação Espírita Brasileira.

04/08/1969 - Desencarna Carlos Imbassay – 86 anos – 
expositor espírita.

07/08/1941 - Desencarna Rabin Dranath Tagore, 
filósofo espiritualista, poeta, romancista, músico e dra-
maturgo, reformulou a literatura e música bengali no 
final do século XIX e início do século XX. Como autor 
de Gitânjali, que em português se chamou "Oferenda 
Lírica"[1] e seus "versos profundamente sensíveis, 
frescos e belos",[2] sendo o primeiro não-europeu a 
conquistar, em 1913, o Nobel de Literatura. Tagore foi 
talvez a figura literária mais importante da literatura 
bengali. Foi um destacado representante da cultura 
hindu, cuja influência e popularidade internacional 
talvez só poderia ser comparada com a de Gandhi, a 
quem Tagore chamou 'Mahatma' devido a sua profunda 
admiração por ele. Estudou Direito na Inglaterra de 
1878 a 1880. Retornando ao país em 1890 para admi-
nistrar propriedades agrícolas da família, dedica-se ao 
desenvolvimento da agricultura e a projetos de saúde e 
educacionais. Com formação filosófica, chega a criar 
uma escola em 1901, dedicada ao ensino das culturas e 
filosofias ocidentais e orientais. Sua obra poética com-
preende uma coleção de três mil poemas em língua 
bengali sobre temas religiosos, políticos e sociais. A 
obra em prosa, orientada por preocupações humanistas, 
é extensa. Inclui oito novelas, 50 ensaios e contos.

08/08/1989 - O médium Divaldo Franco psicografa 
mensagem de Joanna de Ângelis, em inglês especular 
(invertido), em St. Petersburg, EUA.

15/08/1952 - É fundada a Mansão do Caminho, obra 
social de amparo a criança, em Salvador (BA).

17/08/1940 - Desencarne do pesquisador dos fenôme-
nos mediúnicos, Sir Joseph Oliver Lodge.

19/08/1936 - Lançado o primeiro programa espírita 
radiofônico do Brasil, por Caibar Schutel, em Arara-
quara (SP).

26/08/1850 - Reencarna Charles Robert Richet, Prêmio 
Nobel de Medicina, defensor do Espiritismo.

27/08/1959 -Desencarna a poetisa espírita Maria Dolo-
res. Reencarnou em 10 de setembro de 1901 na cidade 
de Bonfim de Feira, na Bahia. Desde cedo, mostrou 
talento para a escrita e em 1916 formou-se professora, 
lecionou em escolas de Salvador (BA). Ao lado do 
marido italiano, Carlos Larocca, conheceu a Doutrina 
Espírita na década de 1940. Maria Dolores fez parte da 
Legião da Boa Vontade e foi uma das trabalhadoras 
mais dedicadas do Lar das Meninas Sem Lar e ao ampa-
ro aos mais necessitados de Salvador. Nunca teve filhos 
biológicos, mas adotou seis meninas como filhas do 
coração. Durante 13 anos, foi colaboradora assídua de 
jornais baianos, já adotando o pseudônimo que utiliza-
ria no mundo espiritual. Aos 56 anos, contraiu uma 
violenta pneumonia que acabou por provocar sua de-
sencarnação. Anos depois, a poetisa começou a trans-
mitir lindos poemas do mundo espiritual, por intermé-
dio de médiuns como Francisco Cândido Xavier e 
Divaldo Franco. Antologia da Espiritualidade foi a sua 
contribuição para a FEB Editora.  (www.febnet.org.br)

28/08/1881 - É oficializada a perseguição ao espiritis-
mo, através da imprensa de ordem policial proibindo o 
funcionamento das sociedades espíritas.

28/08/1882 - Realizada a primeira exposição espírita 
do Brasil com mostra de vários trabalhos mediúnicos e 
material doutrinário.

29/08/1831 - Reencarna Adolfo Bezerra de Menezes, 
em Riacho do Sangue, Ceará.
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SER PAI

 bondoso e paciente Pai de todos nós 
permitiu a paternidade na terra convocan-
do-nos como seus servos, que com muito 
amor também nos chamou de pai, con�an-
do-nos um papel especial. Portanto:

Ser pai é missão abençoada concedida 
pelo Senhor da vida.

Ser pai é ser protetor, provedor e guar-
dião.

Ser pai é se revestir de autoridade para 
educar, guiar e direcionar os �lhos pelos ca-
minhos do bem.

Ser pai é ser amigo, herói, 
exemplo e modelo de homem 
para a formação ética, moral e 
espiritual das futuras gerações. 

Ser pai é estar presente de 
corpo e alma para apoiar, 
acompanhar, orientar e com-
partilhar os momentos difí-
ceis, momentos de alegria e de tristeza.

Ser pai é ter espiritualidade para falar do 
evangelho de Jesus, falar do Criador do Uni-
verso e vivencia-los através do exemplo e das 
ações do dia a dia.

Ser pai é ter o capricho de edi�car uma 
casa, mas ser corajoso para liderar a paz, para 
fazer com que dentro dela reine um lar.

Ser pai é honrar com doçura, �delidade 
e amor à aliança do casamento, construindo 

um relacionamento harmônico e saudável.

Ser pai é ter mãos �rmes para proteger 
mais ao mesmo tempo leves e bondosas que 
saibam acarinhar quando os �lhos dão pas-
sos vacilantes.

Ser pai é ter pulso forte para lutar pelo 
bem da família mas ter a capacidade de 
derramar lágrimas e insistir para que o �lho 
parta em busca do que lhe constitua a felici-
dade ou signi�que seu progresso maior.

Ser pai é entender os sonhos dourados da 
juventude �lial, mas ser sensível para ensi-

nar a moderação e o bom 
senso.

Ser pai é ter a palavra fértil 
para o diálogo edi�cante e 
ter bons ouvidos para enten-
der e compreender o mundo 
vivido pelos �lhos.

Ser pai é renunciar de si 
mesmo por gratidão à ben-

ção da paternidade.

Ser pai é receber o privilégio de acolher 
a missão de grandes responsabilidades e de 
subida a honra.

Ser pai é galgar do privilégio de receber 
no seio familiar Espíritos do Senhor e con-
duzi-los ao bem, ensinando-lhes o verda-
deiro amor.

Enquanto houver verdadeiros pais na 
Terra, Deus estará abençoando a vida com a 
meta da perfeição que lhe cabe.

O
Texto: Claudio Souza

Ser pai é galgar do 
privilégio de receber 

no seio familiar 
Espíritos do Senhor e 
conduzí-los ao bem, 

ensinando-lhes o 

verdadeiro amor.



Saiba mais
O propósito da Doutrina Espírita é nos fazer com-

preender, não pela fé cega, mas raciocinada, que so-
mos espíritos imortais, ou seja, criados para sempre 
pela energia Divina, que denominamos Deus.

Portanto, quando as a�ições, as dores e sofrimen-
tos aparecem em nossa existência, muitos entendem 
como castigo divino, outros como azar e poucos 
compreendem a causa, que somente o espiritismo 
consegue responder de forma educadora e consola-
dora.

Um fato que está ocorrendo tragicamente em 
nossa região são os suicídios, não passando um mês 
sem a notícia dessa ação desesperada para quem a 
comete e o padecimento para quem �ca indagando a 
causa, principalmente os familiares do autor dessa 
ação.

Portanto, para aqueles que não sabem que somos 
seres reencarnados, de várias existências anteriores e 
de passagem pelo planeta Terra, para reparar ações 
equivocadas do passado e aprendermos com novas 
situações difíceis conseguir atingir o progresso mo-
ral, por certo que a resposta dos Espíritos Superiores 
não conseguirá acalmar seus corações.

Muitos se perguntam se o suicídio é inconsciente 
ou voluntário, ou seja, in�uência interna ou externa 
ou pela própria vontade do suicida, e a resposta dos 
Espíritos a�rmam que excluindo aqueles que o 
fazem em estado de embriaguez e de loucura, é in-
contestável que os demais o fazem por causa de um 
descontentamento.

Os Espíritos a�rmam que a vida humana em 
relação com a eternidade não passa de um dia, por-
tanto aqueles que dela abdicam por sua iniciativa, na 
realidade não aprenderam e não sabem que o sofri-
mento faz parte da reencarnação, e suportá-la com 
resignação, nos auxilia a  resgatar as  faltas do passa-
do, que pela misericórdia Divina, não lembramos.

Quando realmente os incrédulos souberem que o 
suicídio não o mata, pois é Espírito, e que ele desper-
ta mais infeliz e sofrido quando transitou na roupa-
gem física, sua perturbação e conscientização do ato 
infeliz o deixa profundamente desesperado e com a 
consciência muito mais culpada pela ação impensa-
da.

A Espiritualidade Superior informa que “...a a�ni-
dade que permanece entre o Espírito e o corpo, 
produz, nalguns suicidas, uma espécie de reper-
cussão do estado do corpo no Espírito, que, assim 
a mau grado, sente os efeitos da decomposição, 
donde lhe resulta uma sensação cheia de angústias 
e de horror, estado esse que também pode durar 
pelo tempo que devia durar a vida que sofreu in-
terrupção. ’’  (LE, Q. 957).

Portanto, todos aqueles que acreditam que a vida 
tem início no berço e termina no túmulo, além de 
não conseguirem explicar as vicissitudes que lhe 
ocorrem na existência atual, acreditam na doutrina 
materialista, que nada mais é do que o incentivo a 
idéia do suicídio, quando estão sofrendo, presumin-
do que tudo termina então.

No ESE, Cap. V – Item 16, temos a seguinte infor-
mação: “...O crente sabe que a existência se prolon-
ga inde�nidamente para lá do túmulo, mas em 
condições muito diversas; donde a paciência e a 
resignação que o afastam muito naturalmente de 
pensar no suicídio; donde, em suma, a coragem 
moral. ’’  

C
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Adolfo Bezerra 
de Menezes

     onhecido como Médico dos Pobres, além 
de ouvir o paciente e prescrever remédios ho-
meopáticos, sofria com o sofrimento deles. 
Suas curas eram resultado dos �uidos energéti-
cos de amor que emanavam a todo instante de 
sua alma. Receitava pelos lábios: conselhos, 
vestidos de emoção e ternura, acordando nos 
consulentes o Cristão que dormia; pela pena: 
homeopatia, água �uídica e passes. 

Bezerra não foi espírita desde que nasceu, e 
grande devoto de Maria Santíssima, a qual 
atendia sempre a seus 
divinos pedidos. Quando 
começaram a aparecer as 
primeiras notas espíritas 
no RJ, apesar de ouvir so-
bre esta nova Doutrina, 
repelia-a sem conhecê-
la, até que um dia recebeu 
de presente o Livro dos 
Espíritos, e operou-se 
nele um fenômeno estra-
nho, pois apesar de  nun-
ca haver lido qualquer 
obra espírita, no entanto, 
tudo que lia não era novo 
para seu espírito, lem-
branças da alma. 

O dia 16 de agosto de 
1866 foi memorável na 
História do Espiritismo no Brasil, pois Bezerra 
pedindo a palavra em uma reunião no salão da 
Guarda Velha-RJ, na presença de duas mil 
pessoas, proclamou sua adesão ao Espiritismo 
um acontecimento que, nos meios políticos, 
religiosos e médicos, ecoou de maneira estron-
dosa, causando surpresa e desapontamento pa-
ra muitos. 

Sua �liação à nova corrente religiosa foi 
como uma transfusão de sangue novo para a 
Doutrina no Brasil, sendo Presidente da FEB 
(1895-1900), trabalhou ativamente e com mui-
to ardor na luta pela uni�cação do espiritismo 
no Brasil, e sobretudo, seja pela palavra falada 
ou escrita, mostrava a completa, integral inter-
dependência do Espiritismo e do Evangelho, 
que dizia, era a pedra fundamental da Doutri-
na, na pura concepção, fortalecendo a Terceira 
Revelação, sendo intitulado de Kardec Brasilei-
ro.

Em 11 de abril de 1900, com a cabeça ergui-
da, olhos voltados para o Alto, orou baixinho e 
entre lágrimas, à Virgem Santíssima, desencar-
nou, e no dia 11 de abril de 1950, ocorre no pla-
no espiritual uma reunião para homenagear 
50 anos de seu desenlace. 

Chico Xavier foi um dos convidados, acha-
va-se naquele ambiente de luz e emoção, since-
ridade e gratidão dos 69 anos vividos na Terra, 
quando desce do Alto, uma Estrela lumines-
cente que era Celina, a enviada da Virgem San-

tíssima, que chega e lê 
a sua mensagem, pro-
movendo Bezerra a 
uma Tarefa Maior e 
numa Esfera mais alta.

O Evangelizador Espí-
rita chora emociona-
díssimo e ajoelha-se 
agradecendo, a graça 
recebida, suplicando-
lhe, por intermédio de 
sua enviada sublime, 
para �car no seu hu-
milde Posto, junto à 
Terra, a �m de conti-
nuar atendendo aos 
pedidos de seus ir-

mãos terrestres que tantas provas lhe dão de 
estima e gratidão.

O espírito luminoso de Celina sobe às esfe-
ras elevadas de onde veio e traz a resposta de 
Nossa Senhora: Que sim, que Bezerra �casse 
no seu Posto o tempo que quisesse e sempre 
sob suas bênçãos. 

As mensagens de Bezerra transmitidas por 
diferentes médiuns fazem-nos sentir que o 
Espiritismo é a força propulsora das verdades 
eternas, reerguendo-nos do lodaçal de nossos 
vícios e misérias.

Fontes: 
“Lindos Casos de Bezerra de Menezes” 
de Ramiro Gama; 
“Vida e Obra de Bezerra de Menezes” 
de Sylvio Brito Soares.

Texto: Cristina Turri

Essência Divina
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    A Culpa sob a Ótica Espírita
Texto: Eliana Dellatorre

  principal obstáculo à plena vivência das 
leis divinas é a imperfeição humana, manifesta-
dos em diferentes formas, principalmente em 
razão das escolhas insensatas que o Espírito faz, 
uso incorreto do seu livre arbítrio.

Por isso, é natural que a lei de causa e efeito 
atue sobre nós no decorrer do nosso processo 
evolutivo. Viver representa desa�os como a 
capacidade de tolerar e compreender. 

Nossas imperfeições geram problemas, 
con�itos e sofrimentos para os outros e para nós 
mesmos. A culpa é uma experiência comum aos 
seres humanos, se apresenta quando avaliando a 
sua própria conduta, reconhece que errou e se 
reprova. O sentimento de culpa, no entanto, não 
desaparece e não nos libertamos da necessidade 
de realinhar nossa conduta, de nos quitarmos 
perante a Lei Divina. Em O Céu e o Inferno en-
contramos que "não há uma única imperfeição 
da alma que não importe funestas e inevitáveis 
consequências, como não há uma só qualidade 
boa que não seja fonte de um gozo." 

Regidos pelas leis divinas escritas em nossa 
consciência, a voz interior informa sobre os 

equívocos, permitindo o reajuste conforme os 
padrões morais adotados.

Aprendemos com os próprios erros, são 
ensaios, e vamos nos aprimorando com os acer-
tos, porém muitas vezes nos apropriamos do 
sentimento de culpa mergulhando numa atitude 
de remorso, autocensura, auto�agelação no mo-
vimento de autopunição.

Na obra Pronto Socorro, Emmanuel nos diz 
que “remorso é um lampejo de Deus sobre o 
complexo de culpa que se expressa por enfermi-
dade da consciência." É preciso tomar consciên-
cia do erro e entender a necessidade de repará-lo. 
Enquanto não acontece, a vida apresentará al-
gum tipo de sofrimento que levará ao desperta-
mento da consciência.

Por outro lado, quando nos sentimos culpa-
dos, é sinal que se iniciou a caminhada do arre-
pendimento, condição essencial para a regenera-
ção. É a atitude de poder perceber que não foi 
legal aquela postura, aquela fala, aquele compor-
tamento. É momento de lucidez do ser que se 
liberta do que não foi bom, adequado.

Allan Kardec em O Céu e o Inferno, analisa 

com propriedade o caminho que se faz para apagar 
os traços de uma falta cometida e anular suas con-
sequências. Arrependimento: dar-se conta que 
errou; expiação: desconforto, sofrimento moral 
pelo equívoco; e reparação: a corrigenda do erro 
está em fazer o bem a quem foi atingido pelo mal 
praticado.

Lembremos que, “é na vida corpórea que o 
Espírito repara o mal de anteriores existências, 
pondo em prática resoluções tomadas na vida 
espiritual.”  Vamos errar muitas vezes, pois o nos-
so alvo, a perfeição relativa, ainda está longe.

Mas, recomendou Jesus, “Reconciliai-vos 
enquanto estais a caminho”, fazermos o bem que 
deixamos de praticar.

Assim, “É compreensível que, seja qual for a 
forma como se deu a instalação da culpa, é sempre 
resultado da longa aprendizagem a que o Espírito 
se encontra submetido no compromisso da auto
iluminação, transformando ignorância em co-
nhecimento e instinto em discernimento lógico e 
em razão, primarismo em sabedoria.” (Joanna de 
Ângelis/Divaldo Franco, Zurique).

O

s que estudam a doutrina dos Espíritos, 
por certo que leram ou escutaram textos ou men-
sagens desse Espírito de escol, que após sua de-
sencarnação, passou a fazer parte da falange de 
Joanna de Angelis, mentora de Divaldo Franco, 
que psicografa as lições dessa personagem. Quan-
do encarnada foi notável poetisa, professora 
emérita, tradutora, escritora consagrada, teatró-
loga, legítimo expoente cultural das Letras da 
Bahia, e católica.

No plano espiritual, pela psicogra�a do 
abnegado médium baiano, vem apresentando 
páginas que conclamam à re�exão ao abordarem 
os mais variados assuntos sobre o Evangelho, seu 
tema predileto. São páginas que convidam ao 
aprendizado, ao mesmo tempo que consolam e 
fortalecem a alma para as lutas de todo o dia, 
sendo quase que obrigatória a leitura de suas 
obras que compõem a Série Evangélica, através 
dos livros: “Primícias do Reino”; “Luz do mun-
do”; “Quando voltar a primavera”; “Há �ores no 
caminho”; “Pelos caminhos de Jesus”; “Trigo de 
Deus”; “Dias venturosos”; “Até o �m dos tempos”; 

‘‘A Mensagem do Amor Imortal” e “Vivendo com 
Jesus”.

A referida Série Evangélica tem nos trans-
portado à época de Jesus. A cada leitura e releitu-
ra dos seus valiosos textos, com grande beleza 
histórica, poética e literária, sentimos como se 
estivéssemos in loco nos tempos da Boa Nova, 
trazida pelo Mestre Galileu, fazendo-nos palpi-
tar a grandeza da mensagem imorredoura do 
Cristo, em cada uma das suas páginas.

Para aguçar a curiosidade de todos, ela in-
forma na obra “Luz do Mundo” sobre o discípulo 
disfarçado que estava presente na cruci�cação de 
Jesus, não registrada pelos Evangelhos, além de 
outra revelação, quem era Maria de Cleofas.

Os mais curiosos e que desejam conhecer 
outras mensagens, além das contidas nos livros 
citados, �carão sensibilizados com a nobreza 
desse Espírito. Em outras obras, transporta-nos à 
época do Cristo, trazendo esclarecimento e con-
solo, principalmente pela paz que todos almeja-
mos. É autora do “Poema da Gratidão’’ decla-
mado sempre por Divaldo, após suas palestras e 

seminários, e do Poema da Paz, a seguir:

Onde encontro a paz? ...

Pergunto-me a todo instante. 

Procurei-a há tempos idos

Num lugarejo distante...

Procurei-a num largo anfiteatro

E ainda não achei...

Procurei-a, desta vez, num circo

E também não encontrei...

Então pensei: Está no lar!...

Mas também lá não estava.

E pus-me novamente a buscá-la

Nos canteiros floridos, no pôr-do-sol,

Em todas as maravilhas do Universo

E nada consegui encontrar...

Um dia, embaraçada com tanta busca,

Perdi-me dentro de mim

E... Qual não foi a minha surpresa!

Lá estava ela...

A sorrir.

O Texto: Stella Alvarez

Amélia Rodrigues 
e o Espiritismo
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gue administrar essa separação. Importante 
guardar atenção quanto a esse processo de mu-
danças, uma vez que há situações que exigem 
apoio pro�ssional de médicos ou psicólogos. (1)

A família constitui célula da sociedade, local 
das primeiras aprendizagens dos espíritos reen-
carnados, representa eixos de referência emocio-
nal e social às crianças e jovens, preparando-os e 
fortalecendo-os para os desa�os reencarnatórios 
assumidos. 

Sendo o álcool e o cigarro portas de entrada 
aos vícios, e o exemplo é o único meio de educar, 
qual a nossa postura diante de nossa família?

Nessa perspectiva, Joanna de Ângelis 
(FRANCO, 2012) a�rma que:

“[...] a família é o alicerce sobre o 
qual a sociedade se edi�ca [...]  O ser 
humano é estruturalmente constituí-
do para viver em família, a �m de 
desenvolver os sublimes conteúdos 
psíquicos que lhe jazem adormeci-
dos, aguardando os estímulos da 
convivência no lar, para liberá-los e 
sublimar-se.”
Vazio e Família. São palavras cons-
tantes na maioria dos testemunhos 
pesquisados que merecem nossa 

atenção e Dr. Bezerra de Menezes orienta-nos:
“Conquanto seja o lar a escola por excelên-

cia, [...] (os pais) jamais deverão descuidar-se 
de aproximá-los dos serviços da evangelização, 
em cujas abençoadas atividades se propiciará a 
formação espiritual da criança e do jovem dian-
te do porvir.” (2)

É importante lembrar que vivemos natural-
mente em regime de associação mental com 
Espíritos que nos são simpáticos, assim cami-
nhamos ao in�uxo de nossas próprias criações.

"Participar de uma mocidade e estudar a dou-
trina espírita me faz muito bem, tenho grandes 
amigos que me proporcionam momentos felizes e 
me sinto estimulada a aprender cada dia mais 
sobre a espiritualidade, e principalmente a tentar 
me tornar uma pessoa melhor através da carida-
de, amor ao próximo e sempre no caminho do 
bem." (Carolina, 17 anos) (3).

A orientação familiar que valoriza a educa-
ção moral, educação "[...] que consiste na arte de 
formar os caracteres[...]"(4), previne muitos 
males, criando obstáculos à curiosidade, tão 
comum nos jovens, de experimentar substâncias 
psicoativas. Da mesma forma, o adulto que edi�-
cou o caráter em bases sólidas, da moral e da 

Turmas da Pré Juventude
e Juventude

SÁBADOS - 18 às 19h

TURMA 5 - 16 a 21 anos

TURMA 3 - 10 a 12 anos

TURMA 4 - 13 a 15 anos

Evangelização da Família 
para os pais e familiares  

um sábado por mês

Turmas da Infância

DOMINGOS - 10 às 11h

BEBÊ 1 - 0 a 2 anos

BEBÊ 2 - 3 a 4 anos

TURMA 1 - 5 a 6 anos

TURMA 2 - 7 a 9 anos

Evangelização da Família 
para os pais e familiares  

Nossos Horários
uscando encontrar uma forma mais fra-

terna na abordagem desse assunto, que infeliz-
mente ainda faz parte da nossa realidade, trou-
xe um testemunho de superação:

“O meu caso era o vazio no coração, vaida-
de, balada, compração de roupa, decepção em 
não conseguir formar uma família, esse vazio é o 
lugar onde falta Deus.

A droga leva à morte da alma, uma escuri-
dão.

Não nascemos assim, o motivo que leva às 
drogas é o vazio que vem da alma e a in�uência 
que vem de amigos, curtição, o jovem acredita 
que não vai dar em nada, �ca procurando uma 
“tribo”onde se encaixar, quer ser popular, pelo 
desafeto da família, da criação, da 
ausência materna ou paterna, 
adicção de família como alcoolis-
mo, drogadição lícita ou ilícita e 
como consequência leva à falta de 
dignidade, tristeza profunda, 
depressão, à situação de mendigo e 
conforme a mente da pessoa traz o 
oculto à realidade durante o uso, 
como o medo, a agressividade, a 
esquizofrenia. A droga coloca o 
pior de cada um pra fora.

Tem que ter coragem para se falar sobre o 
que as drogas provocam, por ser a realidade, e os 
malefícios que desencadeiam na mente e no 
coração, que alguns se superam outros não, 
porém sempre �ca o trauma.

Sair sozinho da droga é 1% de chance.
Hoje, estou limpa há 9 anos, tenho minha 

família, meu esposo, 18 �lhos -7 biológicos e 11 
do coração, 4 netos.

Cheguei à conclusão que meu amor à Deus 
despertou em meu sofrimento, conheci à Deus 
através da caridade ao próximo, hoje entrego 
minha vida a cuidar da minha família, dos 
necessitados, dos que a sociedade não quer, dos 
que precisam de Jesus.” - Adimeia Gomes Alves 
- 46 anos - ex dependente química.

 Adolescência é a fase da vida em que a 
pessoa se descobre como indivíduo, como 
adulto, ainda que não esteja plenamente pron-
to para exercer todas as atividades e responsa-
bilidades desta fase. Busca então exemplos 
para construir seu caráter e comportamento, 
que às vezes opositor aos pais, deve ser enten-
dido como a vontade de ter sua própria identi-
dade, trazendo con�itos geradores de medos e 
angústias, e sofre porque nem sempre conse-

Texto: Silvania da C. P. Bertolini 

ética, di�cilmente faz uso de drogas, ainda que 
se encontre sob o peso das provações e dos tes-
temunhos.

Assim o Departamento da Infância e Juven-
tude da Casa de Jesus atua como apoio às pesso-
as e famílias através de ações evangelizadoras. 
Com Jesus no Leme,  juntos buscamos a luz.

“Não há doze horas no dia? Se alguém an-
dar de dia, não tropeça, porque vê a luz deste 
mundo. Mas, se andar de noite, tropeça, por-
que nele não há luz.”  Jesus (João, 11:9-10)

 
 

Referências Bibliográ�cas:

 1 - Campanha Nacional Antidrogas – FEB
2 - Bezerra de Menezes (1982, Sublime Sementei-
ra, FEB, 2012)
3 - Documento Orientação a Ação Evangelizado-
ra do Jovem – FEB
4 - O Livro dos Espíritos – Pergunta  645A

B
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  homenagem aos Pais é antiga, a cerca de 4 
mil anos na Babilônia, um jovem teria moldado 
em argila o primeiro cartão, desejando sorte, 
saúde e vida longa a seu pai. E assim em nosso 
país, herdando a inspiração da tradição católica 
e internacional, �xou-se a data no segundo 
domingo de agosto a partir de 1953. Outros paí-
ses têm diferentes origens e datas comemorati-
vas, porém quase todos tem um dia especial 
dedicado à �gura tão representativa que é o pai.

Em O Livro dos Espíritos, Allan Kardec e a 
Espiritualidade esclarecem sobre a paternidade 
na questão 582: - Pode se considerar como mis-
são a paternidade? "É, sem dúvida, uma missão, 
e é ao mesmo tempo um dever muito grande que 
obriga, mais que o homem pensa, sua responsa-
bilidade diante do futuro. Deus colocou a crian-
ça sob a tutela de seus pais para que esses a diri-
jam no caminho do bem... Se esse fracassa por 
erro deles, carregarão a pena e os sofrimentos do 
�lho na vida futura, que recairão sobre eles, 
porque não �zeram o que deles dependia para 
seu adiantamento no caminho do bem".

Essa questão deixa clara a missão divina atri-
buída aos pais, biológicos e adotivos, pois os pais 
são peça fundamental no destino Reencarnató-
rio dos espíritos sob sua tutela. André Luiz na 
obra, Nos Domínios da Mediunidade, nos indica 
que: "a paternidade e a maternidade, digna-
mente vividas no mundo, constituem sacerdó-
cio dos mais altos para o Espírito reencarnado 
na Terra, pois através dela a regeneração e o 
progresso se efetuam com segurança e clareza".

Temos também o grande exemplo evangéli-
co, pois José, simples carpinteiro, teve a missão 
de trazer Jesus a Terra e proteger a sagrada famí-
lia. José não nos deixou uma só palavra, ele fala-
va com as mãos e ferramentas, re�etindo sua 
intensa vida interior. Jesus desde pequeno acom-
panhou os passos do pai, aprendendo o o�cio, e 
seguindo trabalhando até o momento de seguir 
com sua missão na Terra, mostrando que o tra-
balho é a base sólida da construção do caráter, 
baseado no desenvolvimento intelectual e moral 
do ser. Como José, existem milhares de pais 
sobre a Terra deixando seu legado aos seus �lhos 
baseados no amor, na ética, na responsabilida-

de, na caridade e no trabalho, cuidando com 
carinho de seus �lhos.

No Núcleo Espírita Erna Schmidt, no Bair-
ro Conde Vila Verde em Camboriú, a Casa de 
Jesus desenvolve desde o início deste ano um 
trabalho voltado a Evangelização da Família, 
paralelo às atividades de Evangelização das 
Crianças. O diálogo fraterno seguindo o escla-
recimento e consolo da Doutrina Espirita para 
contribuir com o entendimento do Evangelho 
de Jesus e assim, além da ajuda material, auxiliar 
no amparo espiritual da comunidade com di�-
culdade e fragilidade social, com realidades de 
desagregação da família, drogas e criminalida-
de. O trabalho iniciou com a pequena presença 
de mães, avós e acompanhantes das crianças, 
porém com o trabalho incessante e fraterno, se 
está conseguindo a oportunidade de presença 
também dos pais, avós e outros responsáveis, 
tendo em alguns encontros mais de 15 pessoas, 
consolidando que toda semente plantada com 
amor, regada com carinho dará bons frutos no 
momento certo.

É preciso re�etir sobre o papel dos pais, que 
trabalham para o alimento de seus �lhos, dando 
conforto que nunca obtiveram para si mesmos, 
e em muitos casos a referência moral. Tudo que 
precisam para renovar as forças é um abraço, um 
afago, ou uma boa conversa dos seus melhores 
amigos, os �lhos. Mesmo que por vezes alguns 
homens não atendem a este chamado divino, 
não cabe a nós, �lhos, censurar, pois o único 
credor de sua responsabilidade é o próprio De-
us.

A Doutrina Espírita nos traz o entendimento 
que os laços de amor são mais fortes que os bio-
lógicos, e coloca os pais em posição de reverên-
cia, pois diversas vezes são aqueles que seguram 
as emoções, as lágrimas, para passar aos �lhos a 
�rmeza e segurança de que tanto precisam.

Desde que nascemos, somos todos �lhos ou 
�lhas, e como tal, devemos nos lembrar do nos-
so dever assinalado desde a revelação divina a 
Moisés, “Honrai Pai e Mãe” tão bem explicado 
no Livro O Evangelho Segundo Espiritismo no 
capítulo XIV. 

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

Doutrina e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h
Domingo às 14h30 

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil
Quarta às 14h (0 a 8 anos)
Quinta às 14h (0 a 8 anos)
Domingo às 14h30 (3 a 18 anos)

Atendimento a gestantes:
Quarta às 14h

Cursos artesanais, alfabetização e inglês:
Quinta às 14h

Bazar de roupas usadas:
Segundo sábado do mês das 8 às 10h

ATENDIMENTO MÉDICO:

Odontologia:
Segunda e Sexta às 19h
Todas as quartas-feiras às 14h

Pediatria: 
Sexta às 19h

Homeopatia:
Primeiro sábado do mês às 13h

Dermatologia:
Primeira e terceira semana do mês às 14h

Agosto de 2019

Homenagem aos Pais
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‘’Honrar o pai e a mãe não é somente respeitá-los, mas também assisti-los nas suas necessi-
dades; proporcionar-lhes o repouso na velhice; cercá-los de solicitude, como eles �zeram por 

nós na infância’’. (Allan Kardec)
Texto: Rogério Rossol

DATA HORA PALESTRAS DE AGOSTO 2019 NEES EXPOSITOR

01/08  QUINTA 14h00 AS LEIS DO AMOR ELAINE RAYMUNDO

04/08  DOMINGO 15h00 LEMBRANÇAS DE VIDAS PASSADAS ROSANI

07/08  QUARTA 14h00 O BOM PAI JAIME NUNES

08/08  QUINTA 14h00 FELICIDADE CONJUGAL CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

11/08  DOMINGO 15h00 FÉ E SUPERAÇÃO ZÉLIA

14/08  QUARTA 14h00 O CRISTO CONSOLADOR CIMARA TEREZINHA SARTORI

15/08  QUINTA 14h00 EVANGELHO SEGUNDO ESPIRITISMO CAP. 17  IT. 11 ARARIPE RIBEIRO DE AGUIAR

18/08  DOMINGO 15h00 BENÇÃO E GRATIDÃO ALEXANDRE

21/08  QUARTA 14h00 SAÚDE FÍSICA E SAÚDE ESPIRITUAL AGNES GEISER ARLOW

22/08  QUINTA 14h00 A DOR LORENI DE OLIVEIRA NETO

25/08  DOMINGO 15h00 SINTONIA PELO BEM SEMPRE MARISTELA

28/08  QUARTA 14h00 FAMÍLIA, O BEM MAIS PRECIOSO ELAINE RAYMUNDO

29/08  QUINTA 14h00 NO SILÊNCIO OUÇO DEUS RÔ PACHECO

A

‘‘Deus colocou a criança sob a 
tutela dos pais para que eles a 

conduzam no caminho do bem, e 
lhes facilitou a tarefa ao conceder 
à criança uma constituição frágil 
e delicada que a torna acessível a 

todas as impressões.’’ 
(Allan Kardec)



INFORMAÇÃO & CULTURA

O Céu e o Inferno
Allan Kardec

Explica a justiça de Deus à 
luz da doutrina espírita, de-
monstrando a imortalidade 
do espírito e condição que 
ele usufruirá no mundo es-
piritual como consequência 
de seus próprios atos. Di-

vide-se em duas partes: na primeira, contém o 
exame comparado das diversas crenças sobre o 
céu e inferno,  refutado por argumentos tirados 
das leis da natureza; na segunda, apresenta nu-
merosos exemplos resultantes de trabalho prá-
tico, acerca da situação da alma durante e após 
a desencarnação, com depoimentos de crimi-
nosos arrependidos, espíritos endurecidos, 
felizes, medianos, sofredores, suicidas e em 
expiação terrestre.

Primícias do Reino
Divaldo Franco

Baseando-se em estudos 
sobre a espiritualidade, ofe-
rece profundas e ricas narra-
ções evangélicas, nas quais 
as mensagens do Nazareno 
apontam roteiro e�caz para 

a conquista da paz e a vivência do amor. Repleto 
de referências históricas a �m de situar no 
tempo a nobre mensagem do Cristo faz um 
estudo, também, das origens do Evangelho. 
Alguns dos capítulos: Nicodemos: o amigo, O 
paralítico de Cafarnaum, A mulher da Samaria, 
A mulher hemorroíssa, Zaqueu: o rico de hu-
mildade, A família de Betânia, entre outros.

Bezerra, Chico e Você
Francisco C. Xavier

Bezerra de Menezes, o 
médico dos pobres, é o 
respeitado apóstolo da 
seara do cristianismo redi-
vivo. Exemplo de fé, humil-
dade e amor ao próximo, 

traz verdadeiras aulas de elevação e burilamen-
to íntimo através do tempo. São páginas trans-
bordantes de paz e entendimento, nas quais 
podemos buscar-lhe a companhia, a �m de 
ouvir-lhe o coração. Neste livro, Bezerra desta-
ca trechos e notas de seus próprios comunica-
dos e compõe essa obra que agora chega às 
mãos do leitor.

Página 8 Essência Divina - Agosto de 2019

HORÁRIOS CASA DE JESUS

Rua 600, nº 123, Centro
Balneário Camboriú

Doutrina e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes,
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h 
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Introdutório
Quartas às 20h 
Quintas às 14h 
Sábados às 16h 

Estudo Sist. de O Céu e o
Inferno (ESDE completo)
Quartas às 18h30 

Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de
O Evangelho Segundo
o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo da Mediunidade
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Estudo da Série Psicológica de
Joanna de Ângelis
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 19h

Esperanto
Sábados às 14h

26/08 | Seg | 18h15 - Paternidade Responsável - Rogério Rossol

26/08 | Seg | 20h00 - Vivendo Harmonia no Lar com Adolescentes - Alfredo Pinto

27/08 | Ter   |  15h30 -  Vida Conjugal: Relacionamento Saudável - Cláudio Souza

29/08 | Qui | 15h30 - A Família e a Terceira Idade - Elaine Raymundo

31/08 | Sáb | 18h00 - Família e Felicidade - Marco Leite FEB

01/09 | Dom | 08h30 - F amília -  Cristina Leite FEB

01/09 | Dom | 10h00 - F amília Espiritual e Família Material - Eduardo Bertolini 

SEMINÁRIO

SEMANA DA FAMÍLIA

Marco Leite - FEB

Crescendo no Relacionamento 
Conjugal - O Segredo da 
Comunicação

01/09 - 15h
DOMINGO

ENCONTRO ESTADUAL
SOBRE O LIVRO ESPÍRITA

Local: CEAHA - Centro Espírita Amor 
Humildade do Apóstolo / Florianópolis

Inscrições até 21/08/2019 
no site da FEC

Sábado

24/08/2019

 9h às 18h
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